
12CIDADES
A GAZETA TERÇA-FEIRA, 24 DE NOVEMBRO DE 2015

CRIMINALIDADE

Violênciadeve seguir crescendo
noBrasil até 2023, diz estudo
Levantamento feito
pelo Ipea traçou
cenários sobre
crimesnopaís

Até 2023, a tendência é
queoBrasil continue tendo
altas taxas de violência,
acompanhada do endure-
cimento da legislação pe-
nal, do aumento da popu-
lação carcerária edomoni-
toramento eletrônico, da
expansão do tráfico e da
manutençãodapolíticaan-
tidrogas atual. A criminali-
dade no interior do país
também deverá continuar
crescendo, assim como a
açãodeorganizações e fac-
ções criminosas no Brasil.
Essas são algumas das

conclusões do estudo “Vio-
lência e segurança pública
em2023: cenários explora-
tórios e planejamento pros-
pectivo”, divulgado nesta
segunda-feirapelo Instituto
de Pesquisa Econômica
Aplicada (Ipea).
O estudo também con-

clui queoBrasil continuará
sendo um país de jovens,
com elevada desigualdade
social e fácil acessoaarmas
de fogo. Por outro lado,
concluiquehaveráaprimo-

ramento das políticas pú-
blicas de segurança.
Além disso, vê um au-

mentodaprivatizaçãodase-
gurança e uma maior difu-
sãodetecnologias.Oestudo
condena a opção por uma
políticamaisrepressivaeen-
carceradora,umavezqueis-
sonãodiminuiriaaviolência
eapenasreduziriaa liberda-
dedapopulação.
Destaca, por exemplo,

que o encarceramento em

massa “facilita o recruta-
mento do jovem no crime
organizado,alémdepermi-
tir umaprendizadodas tec-
nologias criminosas, cujo
resultado retorna às ruas”.
Em relação à política an-

tidrogas, defende que seja
mais focada em medidas
que reduzam o consumo e
não no combate ao tráfico.
Prega ainda maior controle
de armasde fogo.
Pede também mais re-

cursosparaasegurançapú-
blica, com valorização dos
profissionais da área e in-
vestimentosnaprevençãoe
investigação criminal.
O estudo defende a ela-

boraçãodeumplanonacio-
nal de segurança pública e
deumprogramadepreven-
ção a homicídios, o que já
está sendo feito peloMinis-
tério da Justiça.

AÇÕES
Paramelhoraraseguran-

çapúblicabrasileira,oestu-
do diz que é preciso mudar
as tendênciasnegativas.Pa-
ra isso, apontaparaumain-
tegração maior entre as es-
feras de poder e uma parti-
cipaçãomais efetiva do go-
verno federal.
A União poderia, por

exemplo, estimular a refor-
ma das polícias e das políti-
cas penais, inclusive ofere-
cendo recursos. Sugere ain-
daque,nofuturo,osestados
façam a unificação de suas
polícias(hojeexisteamilitar
e a civil). Já aosmunicípios,
entre outros pontos, caberia
oferecermais programas de
prevençãoàviolêncianases-
colasearticulaçãocomlide-
ranças comunitárias.
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Armas prestes a serem destruídas pela polícia: estudo diz que acesso é fácil

TAXA

21,9
mortes por arma

de fogo

Para cada 100 mil ha-

bitantes no Brasil.

Quadro é
dificilmente
reversível

O estudo também apon-
touoqueéchamadode“in-
certezas-chaves”, ou seja,
grandes incertezas sobre o
quepodeocorrernospróxi-
mosanos.Apartirdaanálise
das “incertezas-chave”, fo-
ram construídos quatro ce-
nários para 2023, alguns
mais otimistas, outros mais
pessimistas. Mas mesmos
nosmaisotimistas,oestudo
diz que várias tendências
negativas dificilmente po-
derão ser revertidas até lá.
O estudo questiona,

por exemplo, se haverá
um desenvolvimento
social inclusivo capaz
de influenciar os índi-
ces de violência.
Indaga também se os

municípios terãomaispo-
der na área de segurança
pública, se haverá maior
integração entres as polí-
cias e se a relação das for-
ças policiais com a socie-
dade vai melhorar.

BRINCADEIRA COM ARMA

Meninobaleadopor amigo
Adolescentede12anos
mexianaarmado
irmãoquandoatingiu a
cabeçadoamigode11

Um menino de 11 anos
foi baleado na cabeça pe-
lo amigo, 12 anos, após a
arma que eles manusea-
vam,porcuriosidade,dis-
parar acidentalmente,
por volta das 13h30 de
ontem, na Barra do Jucu,
em Vila Velha.
Segundo informações

dos policiais que atende-
ram a ocorrência, o dono
da arma seria o irmão do
menor que a disparou.
Após o acidente, ele fugiu
levando o revólver.
Emdepoimento naDe-

legacia do Adolescente
em Conflito com a Lei
(Deacle), o menor de 12
anos afirmou que ele e a
vítima estavam no quar-
to, quando ele resolveu

subir no guarda-roupa e
pegar a arma.
Os dois começaram a

manusearorevólver,quan-
do, em um momento que
eleestavanasmãosdoado-
lescente, disparou e acer-
touomeioda testadoami-
gomais novo.
A vítima já caiuno chão

desacordada e sangrando
muito. Desesperado, o

menino começou a gritar
por socorro e pedir ajuda.
O irmãodoadolescente

entrounoquartoequando
viu a cena, teria pego o re-
vólver e fugido do local.
Vizinhos e familiares do

menor que atirou chama-
ram uma ambulância, que
levou a vítimaprimeiro pa-
raoHospitalSantaMônica.
Em seguida, após autoriza-

ção da mãe, o menino foi
transferido para o hospital
Infantil de Vitória.
SegundoboletimdaSe-

cretaria de Estado da Saú-
de (Sesa), o estado da ví-
tima émuito grave.
De acordo com os poli-

ciaismilitares queatende-
ram a ocorrência, o dono
daarmaémaiordeidadee
já havia sido detido pela
polícia por suspeitas de
crimes no bairro. Ele está
sendo procurado para
prestar esclarecimentos
do caso.
O adolescente foi enca-

minhado, inicialmente,
para a Divisão de Homicí-
dios e Proteção à Pessoa
(DHPP). Como se trata de
menor, ele foi transferido
para a Deacle, onde pres-
tou depoimento, e deve
ser apresentado hoje ao
Ministério Público. (Vic-
torMuniz)

ARQUIVO

Vítima foi transferida para o Hospital Infantil

SERRA

Rapaz leva tiro
dentrode igreja
durante culto
Cercade40pessoas,
incluindo idosos e
crianças, estavam
no local nahora

Um adolescente de 16
anos foi baleado durante o
culto,dentrodaigrejaDeus
éAmor,emJardimBelaVis-
ta,naSerra.Maisde40pes-
soasestavamnolocal,entre
elas crianças e idosos.
Fiéis contaram que o ra-

paz chegou à igreja no ho-
rário de início, às 19 horas.
O jovem sentou no penúlti-
mo banco, próximo a uma
dasportasde saída.Porvol-
ta das 20h40, um homem
entrou na igreja e puxou a
camisa do adolescente.
“O bandido atirou quan-

dopercebeuquenãoiacon-

seguir tirá-lo dali”, contou
um dirigente da igreja, de
41 anos, sem se identificar.
Paraseprotegerdos tiros

e tentar se salvar, o garoto
invadiu a pequena livraria
ao lado do altar. O adoles-
centefoiferidonotóraxede
raspão na perna. Ele foi le-
vadoparaoHospital Jayme
dos SantosNeves.
No hospital, investigado-

res conversaram com a víti-
ma. Ele contou que o crimi-
nosoteriachamadopelono-
medoamigodele, que tam-
bém estava na igreja, e, em
seguida, atirou. De acordo
comavítima, elenãoseriao
alvo,massimumamigoque
não foi localizado pela polí-
cia.(Ruhani Maia e Glacieri
Carraretto)
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